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O ACTOR 


Joxo, como lhe chamam todos os 
que frequentam palcos. É filho do 
À] grande Rosa, do Rosa velho, do 
pac Rosa, como chamavam ao Rosa pac, 
Dele herdou o nome glorioso, d'clle seguiu 
as gloriosas pisadas. 

É uma das mais bellas figuras do theatro 
portuguez moderno, uma das mais sympa- 
fhicas, artista d'alma e coração. 

Faz um galan, como se tivesse vinte e 
«inco annos — veja-se a Zaza — faz um ve- 
lho, como se naturalmente já a cabeça lhe 
fosse toda coberta pelas neves — veja-se a 
«magnifica galeria desses esplendidos velhos 
«que tem criado, desde o abbade Constantino. 


JOÃO ROSA 


Eximio nos característicos, superior nos cen- 
tros dramaticas, d'uma grande sobriedade ar- 
tistica, revela-se actor de primeira grandeza, 
quando os papeis exigem grande naturalidade, 
bonhomia, sobriedade nos effeitos. 

Depois de haver, com seu irmão Augusto 
e o actor Brazão, dirigido durante uns de- 
soito amos o theatro de D. Maria, por elles 
collocado á altura de primeiro theatro, repre- 
senta agora; ao lado dos companheiros, no 
theatro D. Amélia. À forma de exploração 
é outra, differente o reportorio e muito mais 
vasto, diferente a platéa; mas João Rosa 
continua no caminho desde ha muito traçado, 
pondo sempre ao serviço da personagem que 
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tem de representar, dotes naturaes, estudo 
assíduo, vastos conhecimentos que tem da 


sua arte, 

Estimadissimo. pelos companheiros que o 
respeitam, seu conselho é sempre conside- 
rado de alto valor; estimadissimo por quan- 
tos o conhecem é para todos um prazer ap- 
plaudilo, 

Assim foi'sempre e assim será por muitos 
anos, que João Rosa ainda não teve um 
esmorecimento, nem deixou de ter fé na arte, 
a que se dedicou com tanto afinco e amor. 
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Pesto jornal, 
io ago, um dos 

irao epa ouvira om 
ava e das Minhas que elle 


tava eu a morte 


imeiro aniversario do fallei- 
aco dl Cardoso. 

Afonso Taveira, empresario do th 
tro do Prineipa Real no Poro, apitou à transpor 
dar para comi do Repouso à cadaver do amigo 
querido, 


Ao cemiterio dos Prazeres 0 foram buscar no dia 16. 
Que dia triste foi esse! Dia de inverno, escuro e 
pudo cumprir 

o que seria consolação Liste para & meu curação, que 


nhou toda à triste cerimonia: 
aco, não muito longe do ta- 

seis anhos, levámos o cadaver do Gi 

encosta que ol 

lo inga de 

sa, eidado do Porto tinha 


o para longe. 
esposa dedicada, suas ilhas queri 
npanbeiros de trabalho que tão E 


ara mim um dia de grandes saudades; m 
ideia de que ha ainda neste mu 


obra de Cyriaco de Cardoso, grando. 
revelando, não só o seu formidavel tá 
ta vez, d sua extraordi 


entido artigo do Jornal de Noticias, 
publicado no Porto na manhã do dia 47, copiamos, 
estas phrases que nos parece jus 

era completamente avisso às agraras da politica, ás 
paixões que separam os homens, aos interesses que 
bs mesquinha nas competencias sócias, Córiaco foi 
entee n6s a mais pura personalidade da moderna arte, 
amoravel, elegante, espiritual é fita: Nas atas parti- 
tras, em todos ox seus trechos musicas, a nota quo 
ae revela, a melodia que so desvanees, o canfico que 
da evola tam plrasesseintilates são centelhas da seu 
caraeler, noliicações suaves do eta uave espirito, 
equilibrindo-se entro a graça e a bondade 


E = E 


O OCCIDENTE 


Como é bem verdade, tomo deve ter conhecido o 
homem quem assim defiue o artista, um dos mais fi- 
nos espiritos, um dos mais lernos corações, que te- 
nham fulgido n'ostes ultimos tempos em Portugal, 
ue ten traido um bocadinho d calor ao eco 


ro e hostil em que x ate entre nós so desenvolve. 


passou no. Porto à chegada do cadaver, que bellos 
Artigos inspirados todos os jornães escrevem. Mere- 
cad 0 grande musico pela sua arte; mas não setra- 
ETR nao dele 
dliseurãos : aquela fr se com fugrimas sent 

Quando o Corpo entrou na egreja à grande ore 
tra, dirigida por Nicolino Milano exeentou uma sym- 
phónia pelo Herdeiro da batuta de Cyriaco compónta 
abre ow motivos mais populares da obra do flleido 
Cleias do caraeler religioso, naquela local imenso 
da egreja dos. Congregádos, apinhada até à porta, 
aquéli momento em que sob a abobada do templo 
de Deus descabçava Cyrlac que foi um rente, aquel- 
Jas notas, que do mesno tenpo recorlavam o vivo & 
no ava da sua moro neh d soluços o tem 

o, de saudades à voarem! para uma luz desappare- 
E alves hoje belhando ais viva, mas em regiões 
tão longa, tão longe... a 

Seguiu so à risça o programna, Cantaram discipu- 
dos e diseipulas dele, decerto com muitas lagrimas 
na vor. Assim sobem mais alto às preces. 

O oro qe acompanho Cristo ao Emilio do 
epuso oi imponentissimo. AM ruas estavam cheias 
de dent, multas Jana armas de negro, mus 
Dandeiras à meia haste, cerradas as portas dos esta- 
elecimentos 

Falaram junto da sepultura Julio Gama em nome 
da Assoelação dos lormalistas é Honens de Letras do 
Porto, Firmino Pereira, em nome dos jornalistas por- 
tuenses, 

Por Onde passou a caixão, todos 4 deseobriam res- 
peitos o olhavam enternetidos para aquelas duas 

queninas que O aeguiam e que haviam sido o gran 

o incentivo para. trabalho dPaquelio que fof 
gloria para 0 Port, cuja mote 16 ma para pa 
nação, 

O espectaculo que, en beneúieo da familia, se reali 
sau à noite no latro da Principe Heal perânto uma 
casa completamente cheia, constou da dO) represen- 
ação do ali. d preta! representando seus auligos 
papis à ari Angela Pinto, aelualmento no Porto 

Ki intervalo do 2: para 0% net realiou-se a 

ind. apolheoso. à memoria do maestro, que 
os aos Tg Aquela Orhesta, lermen em 
que fomaram párte, além dos artistas da companhia, 
O neores Tabor! é lado e ama 
marco é Areia dos Santos. 

“aveia oi chamado 40 paleo o então todos os at 
Listas que fel se aehavado cobrigam U de Mlores. O 
publico poz-se tada de pe, vibrando de entusiasmo 
& associou-s con andor aquela manies 
imereço ll pela honrado do se trabalho, 
amigos lu em rindo, pela alta nobreza de 
ração de verdaduiro artsa. 

Devido à sa 
Amalimento des 


etrizos Mosa Dar 


portuguez, como João de Deus, adivinhando todos os 
degredos da alma do povo, as suas melaneolias dul- 
cissimas, certos ileses. vagos, saudades indefinidas. 
Tudo isso existe na musica de Cyriaco, que tabe com 
vs notas teor poli o qu e nspiração spo 
fea são aspero, rude, anguloso. É um artista lapid 
Ho, que se cotupraz êm faeatar 0 cristal iriudo que à 
natureza lho deu envolto em gang 

“Copianto estas linhas, como “nos entristece leme 
ras qe liamos de mad o empo a st vor. 
os 

P 


em 1898! Representava-sa no teatro da Ave- 
nida o Ali... d preta, com exito enorme 

Como lh estava à vida correndo bem é como elle 
andava. contente, esperançaio no fnturo, nada tême- 
Foso ninda da doença eujos primeiros eymptomas ape 
pareciam | y 

“Viamol-o sempre com às duas flhinhas, a Mimi é 
a Piedade, tão lindas, tão alegres de Serem filhas de 
tal pae 


Lá jam no esterro, outro dia, é eahiram sobre o 
caixão à dar-lhe beijos! 

Via! que vida elle linha! que amor á sua arte! 
que projectos sempre 

Como elle dizia inha opera, que hei de 
fazer, quando estiver mais descançado te 

Descançou afinal, parou-lhe de vez aquelle coração 
que tanto vibrou ! 

Mas à obra delle 
lhe deu a propria vida. 

Trabalhou muito, trabalhou para o pão de cada dia, 
queimou cerebro” Mas, quando à sui alma de pe 
toguez ia buscar à melodia sentimental, então era o. 
coração que lhe inspirasa as notas lernissimas, que, 
anta vez, em meio d'uma farça, traziam aos olhos à 
Munidade duma Igriaa, E 

“Abençoado seja o povo da cidade do Porto que. 
sonhe honrar 0 se não! 


vive e viverá, porque elle 


“João da Camara. 


ESTUDOS ECONOMICOS 


Alfandegas 
u 


As instituições municipaes da edade media, 
cheias de enérgia nos seculos x4t e in, em breve 
se foram enfraquecendo em preseoça do vigor. 
Sada vez maior que tomou o direito Justinianeo. 
Entre nós ao lado dos reis encontra-se quasi sem» 
pre grandes romanistas. O trabalho diesses ho- 
Fen se foi de prande utilidade nas reloções da 
vida Evil foi todavia altamente nocivo pelo lado 
político, porque, resuscitando as tradições impe- 
Fies, crdou o poder absoluto, Este, lsvorecido 
pelo renascimento das letras Regras. e romanas 
no seculo av, consolida-se completamente nessa 
epocha em todos os povos. Anlquilado o feuda- 
lbmo pelas communas e pelas cruzada», as com 
pilações e leis geraes já poderam estabelecer 
Unidade política, levando. o pensamento do rei, 
ou do imperador, do centro ao extremo do impe- 
rio. Então tudo se vae uniformisando, € a centra: 
lisação cresce : a descoberta do Cabo vem dar f 
vor novo à uma nova classe — a dos negociante 
o commercio, porém, depende essencialmente da 
liberdade, e 0 poder absoluto, à frente dos nego- 
cios, foi à causa da sus decadência, 

“Portugal, nesta segunda epocha, dominado pelo 
direito romano, não poude furtár-se a esta lei, 
que a observação physiologica do corpo social 
tem evidenciado. Acostumando-se todos a pen 

ela, cabeça d'um só homem, 
paiaões da realera foram os erros & as 
ões do nosso povo. Bencfícios da descentra 
ção, experiencia practica da vidi 
“e todos os interesses, a liberdade de todas 
acções, emfim a iniciativa idividual na sua 
maior expansão, nada disso exito nes 
eriodo: 


amigaveis que o nosso 
seu governa com Flandres, Brabante é o Hainaulk. 
(hoje províncias belgas), accresceram em breve 
os Esforços reiterados dos seus descendentes para. 
engrandecer a marinha mercante, À tomada de 
Ceuta destruiu o nínho, donde os corsarios saiam. 
a infestar os mares amedrontando qualqui 
gssão. Em seguida as descobertas do 
, Henrique, a volta feliz de Nuno Titã 


io, os lu 
eros dos descobrimentos depois de 1443, a doação 


gue o papa Marinho V concedera à coróa de 
rtugal de todas às terras que se descobrissem 
pelo Oceano desde o cabo Bojador até ás Índias, 
emtim a perseverança do proprio infante até 1460, 
tudo concorreu, no meio do enthusiasmo pelo 
vulto da realeza, para alargar os limites do nosso 
commercio, Affonso V seguia o impulso, conti- 
nuando os descobrimentos até 1481, restando a 
D João Ma gloria de consolidar na Africa 0 im- 
perio portuguez *, 


D: Manuel aproveitou-se dos grandes prepara- 


tivos de D, João Tl, à quem chamaram o rei dos 
mercadores; e, mandando ao descobrimento da 
India Vasco da! Gama pelo cabo da Boa.Esperan- 


o maior esplendor da 
s conquistas accresceu 


ça, concorreu ainda po 
mação. Em breve a todai 
a terra de Sancta Cruz. 
Às victorias dos portuguezts operaram com» 
pleta revolução no commércio da Oriente e do 
imundo, As relações commerciaes da ásia com 0 
Ocidente, Horeicentes emquanto tinham flores. 
cido Alexandria, Constantinopla e Caffa estavam. 
ambem essas cidades sebo. 


desperass mudaram é certo o rumo do commér- 
cio; mas, acabando com o monopolio exypéio a. 
veneriano, deram grande impulso ao trafego mer- 
cantil de Portugal « de toda a Europa 

Em 1524 era Lishoa a grande feira, onde vis 
nham abastecer-se todos 05 
vios enchiam a vasta bahia 
muitos vezes clevarem se as transe 
“de 700:000 cruzados em um só dia 

“Tai. fot o resultado das conquistas, Em geral 
Jucrou a civilização pelo descobrimento do havo. 
roteiro pora a Ínlio, eras em verdade a grandeza. 
de Portugal foi ephemera, porque, no systema 
economico do paia, « no que foi imaugurado com 
as colonias, existum auperabundantes causas de 
ruina é decadencia, 


ovos anmeros nã 
o Tejo; e aconteceu 
ções ao volor 


No pal as leis réstriclvas, os erros economi: 
«os 8 Dj abusos da edude-media Foram em co 
tínoo crescimento à contar do seculo xv, Às Gór- 
tes de tqpa a 1473, fazendo conhecer o eutado 
precario dos ugriculhoras, a ruindade das le fis 
Ene, E os abunos reiterados dos pre potentes; mos- 
iram o quadro sombrio, que empana a gloria das 
Conquistas, 6 evidencelam o estado mileravel à 
que tinha Chegado a nação. À relarma dos formei, 
dus entre nov sempre teve logar apos aé grandes 
Srises e revoluções era urgente; e user conforme 
ão devejo dos povo, devia pór tobro a tal tado 
do cons. Conceiso porém do poder abrolto, 
ssa reforma, fita por Fé inn, 1ó tevo em 


ernho de À 
vista cercear as garantias locues. D'esto modo, 
po ão Política que lhes tinham dndo 
Valor na edade-media, aises codices são no se- 
culo xt principalmente peuta complicada de im- 
postos indirecios, Desde as drogas para med 
mentos até palha de bunho, tudo neles foi taxa- 
do; e as novos pautas de 1817 abrangem no con 
celho as materias primas, os artefactos, O peixe, 
o gado, O% Reneros, as fructas, às especiarias é 
and em ultimo logar o proprio Homem (escravo) + 

Não esqueceu no trabalho de Fernho de Piná o 
imposto, percebido na casa da portérm, sobre os 
homes de jóra parte, e já no seculo xv pro 
primente se'pode- chamar à tal instituição alfan- 
ega interior porque nos foraes das cidades pas 
ragraçhos privativos, é até onde os não havia, os. 
novos foraés de portagem  vicram, pela design- 
ção especial dos artigos sobre que Feculh este im 
posto, é pelas disposições deerea da sua iscalisas 
ão, eouiparaa À llandegas exteriores em que 
Se percebia o imposto sobre 0 commúício ex 
terno 

Comprehende-se, pela multiplicidade e varie- 
dade do imposto indirecto, « ainda pelo aperfei- 
Gondo organismo fiscal garantindo à sua porce- 
Peão, que no seculo sw a sorte dos povos não. 
Dodia melhorar: é até, que a issenção do imposto. 
de alguns objectos de consumo 4 é o tér nido 
abolido o direito de passagem & hão ram 
posta suficiente ds queixas fets pelos povos em 
453, 


A Howe, Portugal et eu colomis, p 13, 
Ro do sore rio Anata, 
; ata oca pa cara do rt 


a, na cbieeção da ea do 1 
Monte ol dará Para de origem, 
ação À Paragem do fra 


O OCCIDENTE 


“Veio a reforma fizar os impostos nos conce- 
1hos, e cortou pela arbitranedade dos donatarios 
é senhores dirástos; mas, em verdade, O mal só 
foi deslocado, da nobreza. para o rel, Aquella 
classe, isenta, hor muito tempo de contribuir para 
as deipera do estado, continuou a ser classe im- 
productiva, emquanto as contribuições, recahindo. 
Sobra o povo, extendavam às forças do homem de 
trabalho, ; 

“Tal éra o aystema economico, que predomins 
“va nos concelhos; não era melhor o que estabe- 
Ieclam as leis perder. 

O 'syatema. prohibitivo vigora nesta epocha, e 
com matar força ainda do que nos seculos prece 
dentes, As Ordenações de D. Manuel probibem 
levar para. fóra do reino os gados, ttigo, farinha, 
cevadh, milho, ou outro pão de qualquer natureza 
“je seja, nem eouros o vaca qu peles da cabra. 
Baratas providencias dava lei como razão, não 
46 0 querar obvnr no levantamento do preço dos 
Benerd mas. 0. gastarem-se. calão mais man 
mêntos do. que noutro tempo, por causa do des- 
Sobrimento du India e outras terras e ilhas à 

“Tambem era prohiido lavar para fóra o reino 
cavalo, roins éguas, e além disso armas, e do 
mesmo todo ão se podiam vender aos extran- 
giros caravellas e mad, Os naturass não às po- 
lar construie lbra do reino, e era prombido ex- 
portar o panno de velas, e  taboado do costado 
va ilippina todas esta 

valida a. Ordenação Pislippina todas estas 
disposições e, ampliando-as, prohibe além disso 
à expottasto dos panos de lá Fatos ho reino, a 
do bivel, almafega, lá, pannos de linho, ou de Es 
tôpa, leito, linho om cama, mel cera & cabo 

Eias medidas. prohibitivas, ecuíndo exacta 
ménte sobre os produetos, que entravam coma 
slemento principal nas iransatções com os outros 
Foes, rotvinaum muito o commercio: não se 
mitata porám.a lat o tues probibições. Nesta 
apocha os merendores extrangeiros não podiam 
Vênder a retalho pannos ou outras mercadori 
mem abastecerank-se ldra da cidade de Lisboa & 
fra de alguns portos do Algarve? 

Podism, é caro, fóra dos logares mencionados, 
comprar por st ou'por outrem vinhos ructa esa 
ion em qualquer dos casos deviam csrregar ensek 
proiluctos paia tóra, e não compral.os para ahi os 
Vender ou trocar d 

'O cntamento de D. Manuel com duas infantas 
de stella podia. estreitar o Commercio com O 
Feinovisiaho ou pelo menos i preparando pela boa 
“mizade as melhores relações fatermucionaes. Infe 
Mgmente mio foi asim: os resimentos, ese prov 
s6es não abrandaram o rigor restictvo em aten. 
ão. mizado que então sustentavamos com à 
Hespanha. Prohibidas de entrar pelas alfandegas 
da ala as fazendas de Flândres, da Allemanha é 
da Inglaterra, da Hespanha só podium viros par 
nos de lá, cujo. preço não excedesse a 130 ré 
POr Vira bu Covo, é nem poditm ser vendidas 
DO, Pais por um prêgo. superior”, Leia do ser 
Guto impura e melhores penis mo 
dlificaram ds rastrieções que acablmos de esto. 
ar abri Soy dis reinos à enurada dos 
Cerêues, carnes, couros, e outros artigos, suj 
tamio-oi apenas no direito de 10 pf e bem asi 
franquearam, a contar de 1 de janeiro de dios, 0s 
Dôrtos seccos nos rebasihos e manadas. No tempo 
de dos povos 


brocados, e tadas as mais mercadorias feitas nos 
dlitos reinos de Castela, defezas de por ahi entrar 
Pelos regimentos anteriores 1 

“odavia as medidas vexatorias que acompanha- 
vam tal concessão, amnullavam-na em parte, por- 
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que gs mercadorias, se entravam pelos portos 
le terra, tinham de ir á cidade de Lisboa, é era 
brigado o individuo, que os tráz a declirarna 
alfandega d'aquella cidade o porto de terra 
onde ax queria introduzir, a sua quantidade, e'es- 
pécies diferentes, é até sé lhe marcava um praso, 
demtro do qual era obrigado a trazel.as E 

Esta e outras medidas restrictvas, erguendo 
por toda a parte obstaculos ao Commercio, com- 

letavam-se com a peior de todas as probibições, 
fo é a da sabia do mumerario. 0 

Nos seculos xv e xvi domina principalmente o 
systema mercantil; mas já não é o erro d'um só 
homem, é o erro de todo um povo?. Para attrabir 
e conservar os metaes preciosos, e geralmente o 
numerario, são inoumeros 0s regimentos e provi: 
sões, e 1). Manuel não cessa de legislar a este res- 
peito 3. É nesta epocha, mais do que no passado, 

uz recebe novo vigor a lei dos alealdamentos *. 
is fios tinha em vista essa leis impedir que o 
numerário sahisse do reino, e auferir a maior 
Somma de direitos, visto que s retornos se faziam 
em mercadorias, que tinham de sahir pelas alfan- 
degas. Para que tães disposições não fossem letra 
morta, já no seculo xavras aliandegas obedecem a 
uma tal ou qual centralização, e são completadas 
Dejo aleaides das sacas » Pélo regimento de 17 
de outubro, de 1316, completado pela carta de 
de agosto de 1563 8, conhece-se quaes eram os 
portos de terra por onde os mercadores podiam 
Entrar ou sahir com suas mercadorias, indo ou 
vindo de Castell. Os mercadores da” comarca. 
afentre Douro é Minho e de Traz-os-Montos, que 
iam buscar panos e mercadorias a Castella, eram 
obrigados a entrar por Miranda, Bragança, Freixo, 
é pela alfande de Valença do. Minho, Os da co- 
marea dentre Tejo e Guadiana, que traziam pan 
nos é margarias, entravam por Arronches, Serpa 
é Elvas: os que traziam marçarias, e cousas a que 
se não punha sélio, podiam entrar por Olivença, 
Marvão e Mourão. Os da comarca da Extremadura 
entravam pelos portos de todas as quatro comar- 
cas; e as do reino do Algarve pelo porto e nova. 
alfandeza-de Castro Marim. 

Pelos portos designados podiam entrar ós mer- 
cadores, e por causa dos alesldamentos eram 
obrigados a Sahir com os retornos; não o podiam 
fazer por nenhuns outros logares, com o risco de 
perderem os pannos, mercadarias, e as bestas que 
traziam *. Além destas alfandegas é «outras 
nos Importantes por onde podia sair o sal e o 
pescado, comprehende à organisação fiscal no se- 
Eulo xv1 é princípios do xvu outras instituições 
devidas ao grande commercio das conquistas. Em 
Lisboa apparece nos a casa da India, de Guiné e 
da Mina É, onde se despachavam os carregamen- 

uélias procedencias as catas do Haver do 
arçaria e Herdades, à casa da siza da Fru- 
eta, à casa da Portazem, à casa da Came, « do 
Paço da Madeira, a da siza do Peixe, e a do Ter- 
reiro do Trigo, em que se desimavam os generos 
e productos vendidos « trocados na cidade 

Pelo Paço da Madeira. entravam as madeiras 
expedidas da Biscaio, de Gallico, das Astúrias, e 
vigas de castanho, arcos de tanoaria, é fructas 
verdos e seccas da Giliza, Os mercadores faziam 
os retornos em sal na proporção d'um milheiro. 
de sal por vinte de fruta por sonelada de arquea- 
gão dos navios, O esparto, os mastros e vergas, ns 
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ie da Memoria para Tia e cora da 


E a 
vp aa Ordenações Altomsinas , relativamente aos aleai- 


castanhas, nozes e avelãs, o tabondo, os artefactos 
de pau, como escudalas, escanhos, cadeiras e me- 
5as, as obras de verga, às pipas e toneis, o carvão 
de pedra é de cepa, à cortiça, os carros, leitos, 
bocetas, é outros artigos, pertenciam tanbem & 
jurisdicção desta casa fiscal, assim como O pal 
é as madeiras da América portuguesa 

s casas fiscaes, depois unidas em uma 
só repartição com a designação de casa dos cinco, 
é mais tarde com a de sere casas, despachavam-se 
não só as fazendas de Portugal e de Castelli, ou 
doutras naturalidades, conduzidas por terra ou 
$i, Tejo, mas não curradas pela Rara, salvo o 
linho 2; mas as que aeviam ao fisco portagem, 
como q vinho, o axéite, as carnes, o pescado, as 
Íructas, o carvão, as lenhas, Ox exeravos, e entre 
outros hrtefaetos do paiz, os puanos de linho é de. 
1ã, os cobertores, as hitas de Lamego, « os chapeos, 
e bnetilhas à 

Pelos foraes das alfandegas, e mais regimentos 
da fazenda, vê-se que as mercadorias pagavam no 
seculo xvi b imposto de 20 */o sendo to de dim 
e to de siza * Verdadeiramente os direitos adui 
neiros eram to 9 de dizima, como já estava em 
vigor no seculo xv; mas por diminuir varejos e 
oppressões, que os rendeiros e olfsiaes fariam ds 
partes, e ainda para facilitar o grande tracto de 
negocios do seu tempo, D; Manuel tinha determi 
nado que Os pannas e outras mercadorias, decla- 
radas nos artigos dos regimentos, não pagasse, 
como dantes, sita de cada ver que se comprassem 
ou vendessem, mas a pagassem uma só vez por 
entrada 5, Tal systema continua no seculo xvil, é 
as mercadorias, avaliadas previamente, segundo à 
pauta que todos os antos enviava o provedor da 
alfandega de Lisbon 8, ou segundo o preço dado 
pelos feitores das alfandegas, sobre declaração do 
interessados, soviam os direitos em numeráio ou 
em mercadorias, 

O governo, que taxa no interior do pair certos 
objecias de Consumo vê-se obrigado a taxar na 
fronteira os objectos similhantes, mas de pros 
dencia extranho. Sem querer afirmar que este 
pensamento inflaisse no systema das alfandega, 
exteriores, é certo que durante o governo abio- 
luto os direitos feriam sem distincção À sahida ou 
á entrada, as mercadorias, os productos fabris, 08 
generos alimentícios, e até os escravos, imitando. 
neste ponto a regra seguida nos fornes dos con- 
colhos. 

Nos foraes das alfundegas tambem se encontram 
as mesmas excepções, que já vimos nos foraes dé 
portagem, é 

Assim, os mosteiros e pessons ecclestastica 
commendadores Ja ordem de Christo e de S, Jo 
e, até alguns fidalgos (por exemplo o duque d 
Cadaval) não pagavam direitos nas alfandegas da 
mercadorias, que mandavam vir para so € provi 
mento de sua» casas 7. 

A regra geral, que apontamos, tambem sofia 
excepções, porque já nesta epocha, quer na en- 
trada, quer ma sabuda, havia mercadorias, qui 
eram isentas completamente de pagar os 0/4 de 
ditima e sit e Outros que pagavam taxas mais. 
diminuídas. Assim, so davam 5 %/ de dicima, é 
5 0% de siza, por determinação dos fornes, as 
das jo fora do reino, e os brocados e telas, O pau 
Brazil e as madeiras da America portugueza da 
vam só metade da siza, A madeira, importada, 
para obras de torneiro, só pagava. 5 0 de siza, « 
10 9% de dizima. Às obras de marcenaria, como 
brontes dourados, pinturas, prata ou oiro embu- 
tidos, sem ornatos, e as obras de esparto, de 
noaria, e as nrcas Encouradas, ou sem couro, 

ayam 6 0 por cento de direitas de exportação. 
Só pagava Uizima o trixo, centeio, milho, cevada, 
farinhas, legumes e carnes. que vinham do ilha 
Terceira, da ilha da Madeira e do reino do Al- 
garve. E se vinham de qualquer parte do reino à 
Lisboa pagavam a poragem. 

Eram isentos completamente de direitos 0 


tejo, milho, legumes, 
eatravem em Lisbo 
procedencia de f 


8.08 livros. Para favorecer a 

al, era tambem im 
ne dos direitos o taboado de costado 
de navios, que á cidade de Lisboa tra. 


animor a industria mineira 
agava. siga nem dizi 


Muitas são as les fis 

los x '6 Xv; as que apontamos são 

suficientes pára conhecermos 

reitos 0 fisco percebia do commercio 
sa? leis repete-se, não 

em trazer dsposis 


pessoal dava aso à que 
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O OCCIDENTE 


MONUMENTO A SOUSA MARTINS 


2.º PREMIO NO CONCURSO PUBLICO 


Em todos prevalecem os direitos de 
Rem) quando os mercadorias findo 
jirbom à Liboa ou Porto, Sa ear 
eis penas copiam as antigas dispo- 
aições, como elas quasi sempre delas 
mode que e evnem €8 descaminhos 
dos dirtitos rexers é por isso grande 
à penalidade até Coma a pequenas 
veratória do sto, À idéa 
cemralisadora dá Jogar a. que, já nos 

1 um vaito & completo aystema de 


s fins do seculo xviy, as leis da 
boa, duma 


m 45 mercadorias extrani 
um administrador, nove és 
mesa grande, diferentes 

como . thesuureiros,. fe 
vães de descargas, e sellador-mór. 
era esta instituição dividida em dife 


rentes secções onde se despachavam 
artigos particulares; taes eram a mesa 
do sal, O puço da madeira, Os portos, 
seccos, te, ho lado desta alfandega, 


S EXPLICANDO UMA LIÇÃO 


O OCCIDENTE 


amaro ge | 


amerigho ge 


ALI 


Dmucron DE «Tras Benim 


2 HesPaNha E Pontuos 


no porto de L 
ctos das colonias, levanta 


sele casas, onde se recebiam os direitos dos pf 
trividos a Lisbos para consumo 


ductos do pai: 
dos seus habitantes. Com um admínis- 
trador para fiscalisar os interesses da 
fazenda reul, Um inspector das con 
dorias, ollicines, thesoureiros, recebe- 
dores é escriviek, er esta alfandega di- 
vidida em diflerêntes secções separa- 
p mesa do vinho do aj 
pescado, herdah 
cavaligadi órtagen, ue 
das ordinariamente a particulares, que 
as administravam com obrigação de dar 
contas ao administrador da farenda, é 
com recurso para O concélho da 
nda, como rlumal superior. 
jfande incremento do commércio 
as Clois, Como Já duvemom cedo 
idade de deposi- 
as mercadorias 


ea env au 
ai, 4 dos pousos privilegiados. As. 
sas da Indio Gin, e Mina vcram 
Corno Hrplss depoto em Breve alar= 
iclra altandegss porém nos oa do 
seculo xvii, decadente o commercio 
Ga alfandega com o nome de cosa da 
india O peicoal desta, cosa, identico 
no die andas enciadns era 
Brando é movimento doi negocios for 
ecessuio comam o despacho dos cos 
TO Edo assuenr a alfamdloa grande de 
Lisboa, e o do tabaco a uma alfandega 
espec: Grande numero de productos 
lona slam para se dilerêmos na- 
86 Europa dos do mercado: 
rio completar alfandega da casada in- 
dia com a mesa do consulado geral da 
Raid que Ho à sau cargo receber as 
declarações das mercadorias que saiam 
detioa. - 
O Porto, cidade importante, onde já 
no seculo! Si Ieomentava. população 
av e item no seculo am 
uma vaia ilinde, que ra a prin. 
pal da provincia Com um numeroso 
Ressodn? dirigido; po um superintem- 


X BRUNS 


a Sonoors or Languages 


dente, desembargador da relação, pela sua pauta 

mise 01 micamos diretos que na alfandega 
todas as provincias havia, ao longo da fton- 
hespanhola, alfandegas, que segundo a sua 
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posição se chamavam (como uinda hoje) de por- 
tos seceos e molhados. 

No Algarve havia uma alfandega de porto secco 
em Alegutim, e de portos golhados, em Tavira, 
Logos, Portimão, Vila Real de Si 


to Antonio é 


Faro, No Alemtejo só existiam alfun- 
degas de portos seccor, tues eram as do 
Mertola, Serpa, Moura, Mourão, Tere. 
na, Elvas, Campo Maior, Arroncher, 
Alegrete, Marvão, Castello de Vide € 
Monte Álvio, Na Extremadura, exis. 
tiam, alfandegas de portos molhados 
em Setubal e Peniche. Os portos mo- 
Ihados da Beira cram na Figueira, 
Buarcos é Aveiro; 03 pórtos seccos, 
em Penumacór, Idanha à Nova, Sabu: 
gui Almeida, Vilar Maior, Cistlio- 
Branco e Vilar Torpim. Os portos mos 
Ihados do Minho eram no Porto, Espo- 
aende, Caminha, Vianna e Villa do Con- 
de; os portos sectos, Barca, Outeiro, 
Monção e Valença, Eram de portas 
seceos as alfandegas da provincia. de 
Trar-os-Montes, é já no seculo xvil 
eram em Miranda, Bragança, Vinhaes; 
Freixo de Espada Cinta, Hempost, 
Vimioso, Chaves, Monte Alegre é Vila 
Nova de' Cerveira 


(Continto) Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PROJECTO FARA O MONUMENTO, 
A SOUSA MARTINS. 


Quando foi do concurso dos proje- 
tos para um monumento á memoria. 
de Sôusa Martin esse lu profes 
sor, tão querido de quantos o conhece 
tam, esse apostolo Jerveroto da lucta 
contra” o, terrivel liagelo da tuberêu- 
E, apareceram algums. esboços e 
lagucthos, que mereceram justos elo- 
Elos dos imemibros da commissão no. 
Sacada para os apreciar, Os individuos 

nie à Lompunham eram sem duvida 
dos mois abalizados para bem se de 
sempenharem da mélindtosa. incum- 


O OCUIDENTE 


de escolher um projecto de monumento 

e às necessarias condições de facil exe- 
de as possiveis belleras archirectonicas. 
& artísticas, que devem enriquecer uma obra des- 
tínada o perpetuar a memoria de um homem util 
é sabio, do qual a admiração de varios amigos d 
dicados queria assim prestar, em sincero culto, a 
homenagem dévi 

Mas se à garantia de boa escolha estava perfe 
tamente assegurada, como se provou pela just 
sima classificação dada aos diversos projectos, não. 
lhe corresponderam as resoluções posteriores to- 
madas pelos interessados na ereção do mony- 
mento, que, saltando por sobre a criteriosa sco- 
lha feita, preferiram exactamente um projecto dos. 
menos felizes, É esta escolha obrigou a idonea 
commistio a resignar com o natural melindre o 
“seu mandato, arrastando mais tarde ainda a dei 
beração escandalosa de demolir um monumento 

ido € até Inaugurado com appatato é so- 
lemnidade, substituindo-o por outro, encommes 
dado particularmente a tm esculpror de confianç 

As Nossas estampas representam o projecto que 

do em segundo logar por occastão do 
concurso. É seu auctor um dos nossos mais talen-. 
tosos esculptores, o sr, Antonio Alberto Nunes,o 
motavel artista que modelou a inspirada figura do. 
genio da Independencia, que se admira na face sul 
do monumento nos restauradores de Portugal em 
1 de dezembro de 1640, erguido à entrada da Ave-. 
nda da Liberdade. g 

À estatua da Eloquencia, destinada a ormar o 
monumento a Sousa Martins, seria sem davida 
uma obra digna do cinael do artista que esculpi 
o Genio da Independencia. O grupo que repr 
senta o notavel professor explicando uma das li 
ções da sua cadeira de pathologia é egunlmente, 
ma obra ndmiravel, 

Entamos, pois, convencidds de que se os admi- 
radores de South Martins, querendo substituir o 
monumento que tanta celcuma provocou, houves- 
sem recorrido aos projectos já apreciados, era o 
do gr. Alberto Nunes que escolheriam. Assim o in- 
Seiva o Reu proprio mérecimento atestado pla 
clussificação honrosa de segundo premio que lhe 
conferiu à conspleuo jury. 


Niko ALEX BRUNS E MR, HUNERT BRUNS 


Com o titulo The Berlitz Sehuol of Languages 
acaba de fundar-se em Lisboa uma escola para o 
enuino das linguas vivas pelo methodo Bardi 

O methodo Berlite era já seguido em Poriu- 
pal, onde alguns dos mais conhecidos professores. 
de ensino livre O usaram e conseguiram com o 

emprego obter resuliados deveras lnoneiros. 
À Escola Industrial Rodrigues Sampaio foi uma 
“las primeiras a adoptal-o, seguindo 4e-lhe muitos 
collegios é estabelecimentos de instrucção não 
offices, Em portugues o meihodo para o ensino 
da lingua francesa conta já duas edições, sahid 
da acreditada livraria Bertrand, d'esta cidade, 

“Tudo isto mostra que a superioridade do novo 
methodo está reconhecid para que 
ensino se tornasse ellectiva e plenamente satish 
etorio, organisaram se as Bert; Schools of Lan- 
aruages, cujas 160 succursaes na Europa é Ameri- 
“u estão debaixo da immediata inspecção do di- 
sector M, D. Berlite, auetor do methodo, Em Por. 

directores e proprietarios da escola MM. 

éres, cabendo à Mr. Alex Bruns a direc- 
gão das novas escolas em Hespanha e Portugal 
à Mr Hubert Bruns a direcção da The Berlitz 
Sehiool of Languages de Lisboa, 

Os iriiãos Bruns são polyalotas distinctos ten- 
do Mr. Alex já exercilo o cargo de director das 
escolas de Berlice em Bordeus « Paris. Na Hespa- 
nha ha succursaes em Barcelona, Bilbio, Valen- 
cia e Madrid, sendo director desta otima DP; 
blo Pedraza. 

Referindo. o estabelecimento da nova escola 
em Madrid, inseriu no n.º 1x do anno corrente La 
Mlustración espaííola » americana um interessane 
te artigo, assignado pelo sr. Carlos Luis de Cuen- 
ca, 6 de” que recortamos com a devida venia os 
“seguintes periodos, que encerram esclarecimentos. 
muito curlosos sobre o assumpto: . 

«Cada dia se sente mais à necessidude do co- 
nhecimento. das linguas vivas; mas, ao mesmo 
tempo, que se reconhece à importância e a utili- 
dade do seu estudo, lamenta-se a inel dos 
methodos antixos, do vêr com aniargo desapon-. 
tamento que, depois de longos e complicados e 
tudo aramaico o disipulo, que chegara. 
duzir alguma coisa à força de consultar o diccio- 
nário, não é capur de se entender de viva voz com 

«as. pessoas que falam O idioma que tanto estudi 
rama x 


»Quem é Berlitz? 
Berlitz. nasceu na Russia, com a proverbi 

render lingui 
é chegoua fa- 
Jar perfeitamente 0 russo, o allemão, o frances e 

InBle: e buscando, comê tantos ostias, na Ame. 
Fica campo largo para os seus intentos, dirigiu-se. 
o estado de Ihodie-land e estabeleceu em Pro- 
videncia um instituto polyglota, que bem depressa 
contou crescido numero de discipulos. 

«Berlite ensinava o francez; e como fosse ne-. 
cessario entregar a outro professor uma classe ai 
mexa, escreveu para Nova-York, é responderam. 
lhe que unicamente dispunham de duas pessoas. 
aptas para aquelle ensino: um licenceado em le- 
t7as, que exigia grandes honorarios, e outro que, 
embora tambem tivesse ttuos academicos, não 
sabia uma palavra de Íngler, é que na occasião 
desempenhar no Hotel Delatonico de Nova York 
as modestas funcções de encarregado do ascensor. 

«Berhitz optou por este; mandou-o vir, e À sua 
chegada disse-lhe: 

—Onde ensinou francez? 

—Em Lyão; mas a francezes, porque não co- 
nheço outras palavras mais em inglez do que as 
que designam 0x quatro andares do ascensor..». 

«tm vista da dificuldade, Berlite, que é homem. 
de recursos, disse 

—Pois nós nos aranjaremos como pudermos. 
Aqui tem varios objectos que servem para dar 
aos rapazes lições de causas. Vá o senhor dizen- 
do aos discipulos em frincez o nome de cada uma 
delas, depois a côr, o uso, e ao menos que upren- 
dam asim algumas palavras. ; 

O novo professor, Mr. Jolly, seguiu fielmente. 
as instrucções de Berlita durante algumas semi 
mas, ao fim das quaes cahindo doente teve o di- 
Fector que o substituir na classe. 

«Então yiu Berite com verdadeiro assombro 
que os alumnos, embora exivessem havia tão pou- 
do tempo com um professor improvisado, sabiam 
mais que os seus, que tinham passado dois anos 
trabalhando nos canteiros da lingua da 
com as antigos ferramentas da grammatica e do 
Jiccionario, 

«isto foi para Berlite uma revelação, e em se- 
guida dedicou-se no estudo scientific e systemi 

o do novo methodo, a cuja diflusãio se têm con- 
sagrado desde então. 

“O methodo não pode ser mais simples. 

“Com o ausilio dos objectos renes, que se teem 
& vista, e com 0 de um livro de estampas que se 
consulta em caso de necessidade, o professor, pa- 
7a quem É todo o trabalho, vae dizendo os nomes, 
que o alumno repete. Aprende assim directamente 
a ligar a údéa so termo, sem a interposição da sua 
propria lingua, que nunca se usa durante a class 
Depois dos nomes aprende às cOres, os tamanhos 
a quantidade e sucessivamente, passando sempre 
vo simples ao compleso e do concreto ao absira- 
eto, vaê enriquecendo-se com um grande numero 
de vocabulos e formando orações, sem fazer mais. 
do que repeiir o que oure é sem risco por isso 
mesmo de pronunciar mal o que I&, pois que até 
que o saiba dizer não o vê escripto. 

«Tem o methodo erande analogia com aquelle 
que à todos nós serviu para aprender a propri 
lingua, é dizemos analogia e não identidade, por. 
que o de Berlitz tem sobre elle a vantoge 
tar ordenado systematica e logicamente, n 
mênte no respeitante à estructura gramatical, 
como tambem na ordem ieologica das polavra 
cousas que se não teem em conta ao ensinar à 
falar uma criança. Disto resulta a maior rapidez 
com que todos, Crianças, moços e velhos, apren- 
dem à língua mais diflerente da rua,» 

+” necessario ver praticamente a facilidade 
som que todo aquele que tem constancia apren- 

render a cffica 


D 
acostuma o discípulo a pensar ho igloma que es- 
tuda, sem aomilio da lingua materna, é desde o 
primeiro dia tambem entabola uma comersação 
om o professor por meio de perguntas e respos 
tas dispostas é graduadas com grande logica e! 
bilidade 20 ERC 
«Para o convencimento disto se estabeleceram 
s escolas Berlite lições de ensaio gratuitas 
Na escola de Lishoo, sita na rua do Alecrim, 
ao A=1>, tambem se ministram as lições de em- 
saio gratoitas, 

À importante obra O Dicelonario das Seis Lin- 
guas, que à emprera do OccibxtE está editando, 
meréceu a honra de ser recommendada aos seus. 

sciplos pelos directores das he Bert Setas 
; 


di 
of Languages na peninsula. Os dois illustrados. 
Polyplotas renderam áquella obra e ao seu editor 
ds mais rasgados elogios, que pela qualidade dos 
individuos que os dispensaram são de muito va- 
Jor e justo desvanecimento. 


“inimigos entenderam dever, não s 


Registando, pois, o estabelecimento em Lisboa. 
de vma tão vu instituição de ensino, como está 
provado que o é a The Berlitz School of Lan 
Euages, inserimos gostosamentk os retratos dos 
dois distinetos exirangeiros que a dirigem 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa! 
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Os inimigos de Pacini apresaramise em ex. 
[joça ese incidem o que es éra citado p 
 insistencia que, n'essa beensiho, mostrava é 
preza em amividar as recitas de aisignatura, ainda 
Que muitas dessas. recitas fossem reduzida 
Poucos sctos e retalhos, de modo que achando 

olo em parte dos assignantes, é no publi- 
co, para guerrear, à empreza, tornaram-se! came 
peles dPaquella prima donne. à 

“Começou a pateada logo com as primeiros com- 
passos da orchestra; tornonse porem tempestade 
Guando De Lerma se dispunha a começar a can- 
dar a ari. Deram lhe primeiro aguas palmas, 
= inseram lhe que não contasse. À dama chora: 
mingou é reurou se, desencadesndo-se em seg 
da Uma estrondosa pateada. à emprera, em que 
muitos espectadores tomaram parte, e 0 espec 
culo interrompev-se, 

Depois de muito barulho, appareceu em sosna 
o barytono Beltrami, dizendo que, por encommo- 
do de saude da dama De Lerma, seria esta subs: 
tituida por Biondeli na opera Pagliacei. O publ 
co acolheu Beltrami. com grande vozenria e pa- 
tenda, não denxando ouvir o que ele dia. O mes. 
mo asolbimento ez à um empregado da empre, 
gue veia, anmunciar aquela substituição, do 

acto do Ernani em logar do da opera Ugonot 
ti, declarando que os espectadores, que não qui- 
Pissem seceitar à subautuição, fostem receber o 
seu dinheiro, Poucas espectadores, porsmy 54 
aproveitaram dessa concessão. 

A procella continuou em seguida, cnda vez mais 
violenta, durando este episodio quasi meia hora, 
terminando por ie 4 plateia o capitão Correia, à 
qual fez sair os principaes cabeças de motim, Ri. 
Deiro da Silva, Pedrojo de, Lima, Oliveira etes, 
que logo obedeceram, Ainda houve, du parto dê. 
alguns Espectadore de alunzarra, que lo: 
£o. terminou, com a simples intervenção de um 
Capitio policial 

uando recomeçou o espectaculo ainda houvo. 
algm. patendas sas. alguem tinha tido a emp 
nhosa ideia de, êm logar de começar pela ari da 
dama, que erá Um trecho isolado, tornar a exe 
curarse o córo anterior com o cheio da orches-. 
tra, de modo que os poucos espectadoras ainda 
dispostos a continuarem à patesr, csmoreceram 
perante o barulho coral é instrumental. À pal 
da cessou, e O esgectaculo poude prosepuir 
final, 

Os antigos campeões que, na plateia de Gar- 
Jos, outrora, pugnaram. pelas Sicardy Pidteal 
Sola, Novelio, Albon! etes xe tinham melho 
gosto, e mais púlso do que 05 nctwaes apitadore: 
Também encontravam mais apoio no publico con 
tra a intervenção policial, 

Como manifestação comira a empreia, os seus. 

X tomar parte 
nos anplausos a Armida Pata mas provocalos é 
“exageralvos to, pelo facto de não ter sido rano- 
vada a sua escriptura para a futura epocha the 

1. Como o público aympathisava muito com 
aquelia cantora, não foi dilheil dar grandes pros 
porções aos appisusos e ovações; É 0 que se pro- 
lugia ma noite da sua festa artística e ho beneh- 
cio da Associação Jos jornalistas de Lisboa, 

Na bltima recita de ascignatura, na noite de a1 
de março de 1E08, grande gala por ser annivers 
rio matálicio do principe real D, Luiz, que então 
contava 11. annos, no fim do espectaculo, depois, 
da retirada das Magestades, os inimigos de P 
cini deram grande patesda 4 empreza; sto, po- 
+ém, provocou uma Feseção do público, e mesmo. 
de muitos assinantes, apesar estes não estarem. 
Sausfeitos com a desigbaldade e irregularidade 
dos. espectaculos no fim da epocha, e chamando. 
o novo emprezario José Pacini fizeram lhe uma 
prolongada ovação que cofiu à pateada. 

Os inimigos de Pactni queriam, tambem como: 
acto hostil, fazer uma ovação à dama Mathilde de 
Lerma, depois de à terem pateado! Mas José Pa 

ini, não deixou cantar mais a desengraçada espa 

“nem mesmo, no fim da epocha, em Um 
benefício do hospital do Rego, promovido nor 
uia commissão de senhoras, no que elo fer mui- 


O OCCIDENTE 


to bem, não se prestando a dar corda para ser 
enforcado. Então a caridosa commissão desistiu 
recita de beneficencia! como se não fosse pos- 
aii res Uma esta do candad, sem a cúmo- 
Ta que se prestára a ser pretexto de guerra, entre 
os empresarios do passndo e do presente. Em tal 
espartéla não cairam os jornalistas que promove- 
Tam 'p tarao, atraz deseripto, para benelicio da 
sua associação, e com o qual embolsaram grossa 
pen, Coto já co Ui e em a cooperação 

a signorita, 

Os inânigos da empresa tentaram tambem le- 
var-lhe a guerra ao parlamento; com eifeito, na 
êamura dos deputados, em sessão de 2a de mare 
go de 1898, os deputados, Malheiro Revmão é Lu 
ciano. Monteiro, interpellaram o govérno, sccu- 
ando o de deriasiado favoritismo para com Pa 

QU não cumpria o contracto; Pondo do ser- 
o Neste a policia, & fazendo quantas obras O 
emprezario pedia, gastando quantias fabulosas. 
Responda q ministro das obras publicas, Augus: 
to José. da Cunha, negando que houvesse tal fa- 
“oriismo, e declarando que tinha mandado Fazer 
as obras no edificio do theatro, por as julgar con- 
Venientes e até indispensaveis ) 

“opocha que começdra de um modo tão bri- 
Manto seabou preciplidamente, com representa- 
ções Quasi todas as noites, com espectáculos ás 
Vezes Insignifcantes, e desigual disibuição pelos 
assinantes das recitas impáres e pares. 

oram, sobretudo, aguas das recitas extraor- 
dliariag que produiiran grandes decepções apre- 
áentando.se jferiores à muitas das resitas de as. 
signatura ordinaria; as celebridades artísticas, ou 
artuinadas, ou em grande decadência nu inferio- 
rea a policies fra das rectas diaria & 
niio aclamadas celebridades pelo elencho ofhici 
Em algumas das ditas recitas de assinatura ex- 
tnordaria se repetiram às menos operas, ve- 
This e peor desempenhadas que, em epochas an- 
teriores, em recitas ordinarias por menor preço; 
tÃés forms a opera (carmen, aacceisvamente com. 
ab damas Lugano Beinlazi, é tenores Grani é 
Gurul o 0. Lohengrin, com a dama Litvinns é 
depois o tenor Gurali. À opera Sansone e Dalila, 
dedão em rectas extracrdinarias, com diversos 


To a Ea secam 


dese di- 
2er que continuou. no mesmo estado de decaden- 
a, êm que tem jaxido nos ultimos annos De dan- 
Ses, quad que sd houve os Balados das operas 
folta de dunças concorre para o amesquinha- 
mento dos espectaculos, nas noítes, em que sere- 
Pissemam, operas muito curtas, e que não teem 
alados. Vão longe já os tempos em que, na scê- 
na de 8, Carlos, se apresentavam grandes bailes, 
em que não só resplandecia a dança, a mimica, as 
decorações e q scemario, mas tambem primavam 
ela bola music, como er entre outras a Gis, 
la, primorosa composição do maestro, france 
am, auctor dar operas comicas Le Chalet, Si 
«Petais Roi, é outras composições, que se repre- 
sentaram no theatro de S. Carlos anteriormente. 
imnestro Adolphe Charles Adam nasceu em 
Paris, elo se de julho de 1803, é morreu, na mes- 
ma cidade, em 4 de maio de 1856. 

Em 26 do abril de 1898 houve um sarau em be- 
néficio das oficinas de S. José. Cantaram: o te- 
tor Carlo Cartica a romanza da opera Africana de 

eyerbeer, a aria da opera Jl Trovatore, de Ver- 
di, aria da opera Pagliacei, de Leoncavallo, e o 
dietio da opera Un baita in maschera, de Verdi, 
com à dama Isabel Gomes, a qual cantou tambem 
a romanta, da opera Ballo in maschera e aura 
romanga, O actor Augusto de Mello recitou uma 
Poesia, é Francisco “Taborda uma scena comico. 
A companhia do theatro da Trindade desempe- 


nhou a comedia Intrigas no Bauro, de Luiz de 
Araujo. Uma banda musical dirícida pelo maestro 
Campanini, composta de tres bandas regimentaes, 
as simphonias de Riensi, de Wagner, Ves 
pri siciliani, de Verdi, Guglielmo Tell de Rossini. 
na ? 

m. maio de 1898, recita de gala por 
oceanião da fstas do 4º centenaio da descober- 
ta do carminho maritimo da India, deu-se o drama, 
O auto dos esquecidos de José Maria de Sousa 
Monteiro, com: musica de Augusto Machado, à 
comedia Fallar verdade a mentir, de Garrett, e 
uma orchestra dirigida pelo maestro Luiz Figuei- 
ra tocou Os seguintes trechos: 

Hyrmo do Centenario, de Augusto Machado. 

Spmphonia deuisada à Liset de Santos Pinto, 

E Orientale, de Julio Neuparth. 

Prelúdio da opera Frei Luz de Sousa, de Frei- 
tas Garu. 

Nor 5 e 6 do poema Serra de Cintra, de Adol- 
pho Sauvinet. 

Marcha triumphal de Oscar da Silva. 

Foi esta festa oryanisada pelo direstor do thea- 
tro da Trindade, Sousa Bastos. 

Em «9 de junho de 1898, às 2 horas da tarde, 
houve um concerto em beneficio do maestro à 
berto Surti. Cantaram madame Sarti, D. Vasco 
Maria da Camara (Belmonte), Luiz Cactano Luz 
(Coruche), e José Eduardo Pinto da Cunha; to- 
caram Oscar ds Siva, Victor Hussla, Augusto 
Guerschey, Cecil Mackee, Cunha e Silva. 

Em 1 de outubro de 1898 houve, na sala do 
theatro de S. Carlos, um grande banquete de qoo 
talheres dado, pela commissão executiva nacio- 
nal do 5º congresso das associações da Imprensa, 
aos membros estrangeiros do congresso, que nos 
fins de setembro se reuniu-em Lisboa. À decora 

ão da sala (ol dirigida por Fernandes Costa e 

oiycarpo Lima. Palco e plateia formavam um 
plano horisontal como nos bailes de mascaras. À 
Sala estaya dourada de novo. Presidiu o presiden- 
te da commissão executiva, conselheiro Antoni 
Ennes, que fez Um bribante discurso, em que fr 
sou O assumpto Que mois interessava cada pai re 
presentado no congresso, e que mais perduray 
impressão lhe podia deixar. Respondeu o presi 
dente do congresso Guilherme Singer, director do 
jornal austriaco Neus Wiener Teglbatt. Nos va- 
randas tocou a banda da guarda múnicipal sob a 
direcção do maestro Gaspar; foi muito applaudi- 
da. Havia grande profusão de plantas na sala e 

luminação elecurica era deslumbrante, 


atrio, ea 
4Conttr E. da Fonseca Benevides, 
— ao 
UM BOM RAPAZ 
rom 


ESiornntiorne Islorason 


O empurrão foi de tal ordem que por um triz 
o Eyvind não cae em cima da Mari. 

Núnca tal lhe tinha acontecido; todos o trata- 
vam bem é nunce nenhum dos maiores lhe chi 

quando todos se reoniam. Não disse 
palaveo, más fez-se muto córado e foi-se pôr atraz 
do outro rabequista, que atinal tinha chegado é 
estava à um canto a afinar a rabeca, O rabequista 
Os pares giravam e sultavam. 
Eyvind não via senão Mari, que era enlaçada pelo. 
patife de cabello encaracolado, Sorria por cima 
do hombro do par; vism-se-lhe 0s dentinhos bran- 
cos brilhando. Eyvind sentiu apertar-se-Jhe o co- 
ração; nunca tvera na vida uma dôr assim. Se- 
gúlndo Marit com o olhar cheio de lagrimas, ia 
pensando que ella estava devéras uma emulbr ; 
Pela primeira vez dava por isso. É porque conti 
huava à brincar com os rapazes e ainda descia a 
e correr € a rir como as mais pequeninas. 
z da cabelleira quiz sental-a nos joelhos no. 
“dança 5 elia não deixou, mas sentou-se ao 
lado deile. E 

Eyvind examinava o atrevido, que tinha um ca- 
“saco azul, uma camisa de linho azul € tambem 
alhos azuês muito vivos, e uma bocca muito gran- 
de, sempre a rir, com ar de troça. Eyvind achava-o 
lindo de mais. Olhar simésmo e, muito em- 
dora pelo Natal lhe tivessem dado um casaco no- 
vo, com que ficára todo inchado, logo se poz a re- 
parar que o panno era ordinario e que os botões, 
Comquanto fossem de metal, cram uns brancos ou 
tros pretos. Parecia-lhe que nenhum dos compa-. 
aheiros estava tão mal e tão pobremente vestido 
como elle... Pelo contrario, das raparigas a mais 
bem vestida! era a Marit. 

“Tinha um collete preto de muito boa lá um 
alfinete de prata à sexurar-lhe O lenço, À touqui- 
nba de seda preta atavam-s debaixo do queixo 
largas fitas de seda raiada. Tão branca e tão côr 


de rosa, sorria mulio alegro ao patfa do par] Não 
scr eat ase Ro Gas Ra 
Voa Agora era uma valia, 
a do cempraheicos da E) inda Viação 
ao ado delle, 
Tu não danças, Eyvind 7 
E Não. É que nho está na minha mão er aquele 
arde uia. 
DO qê de toça de quem? 
Mas Evind tosendodlhe no braço 
Dam é aquele ds cusaco az gs está dlan- 
cando com x Mat? 
2 ºo logo Haden, que estere na Escola de 
Ajgisuliara; vie tomar conta dum casal. 
Nesse méumo instante, Mari e 0 par pararam 
eg de Envia E 
“Quem é este pequenote 
mi perguntou JSã Haden, 
R Nviepor-se a tr 
À E'o filho do srabalhador Pladsen, respondi. 
Egrind bem sabia que era Giho dm rabalha- 
dor mas até dquelia noite nunca unha cuidado 
qr! eso feio Ná posição no imundo, Sentido 
Rindo lava em volta denmosegado, di 
saodo entr 
DO erei eu menos que os otros ? 
Pares fo qua eramenon Topo rg atuo 
beça, esondundo tudo 0 que o envaldecêra atá 
Cada o olegráro, vitorias no seu treno Já mo 
onto e má Esso os premios obtidos. Lembrou 
e tambem do pa e da mãe que o esperavam em 
Exa e cuidava que naquele instante havia e 
Sohar-ee feliz. Chegou a ter vontade de ehorar. 
As em volta deles todos riam, Britavam, batiam 
palmas, davam ds pernas; camtavalhe Junto dos 
Sovidos a rabeca, Eynd! já não via Narilçmas 
apena um vulto bravo e côr de rogn que dente 
slave. E ole era nilho dum irabelhador! Mar, 
gpnd ir o lima Exame a goi o pot 
er ihe um livro Tindos dizendo-lhe 
És um rapaz inelizente e bom. 
o nda valer 
DSsnto Deus! Bem sabia Eyvind que podia 
um dia sertão insteuido como João Halen: Então, 
der teria um lindo ft arul e dançaia com 
Mar Noivo e noiva riam até 4 egrej, SPocariam 
oxsinos,o pastor havia de nilos, é voltariam para 
casa cinde a mio havia de espera ob um gre 
de canal com vinte vaceas res cavalos 
E Mare Dai de er tou e boa cimo Ma 
escola 
Acabou-se a dança e tornou a ver Mari sen- 
tada deltonte dele no ado do par, O tontos 
dm no couro. Epen senti outra 
e despedncava o coração; um dos com 
gato lhe 
ento? 


o que olha para. 


e veio tor com ele. 
H e para mim 
cheio do ciomas, dita he, Deves. perceber. que 
cod a geo QU por o. Convida ma pula 
Sin 

Não teve forças para responder-lhe; mas ama 
lagrima enorme rolou lhe pela ace, 
ac or e mio córada, ola para o, eu 
jogar, mas logo se levantou como se quizese afã 
tar-sé de Jof Haten. Mas este não n larknva, 

Evind solta da sala e [ot denar ne nO pato, 
dedico, um pequeniao alpendre, sem nó sa 
Ber'o que fail Nem Te veio à idên vetar para 
casa do pas: em coli altuma pensava: Depolrde 
or mbito têmpo haver fado para ai sem movie 
Sento e cm perdido aum solo acordou por: 
Gm. 


que foi que me aconteceu ? Pois aínda es- 
tou vivo ? Ainda posso falar £ Posso rir? 

Experimentou; teve medo depois que o tives- 
sem ouvido. Achava que era coisa de nr estar pará 
ali a ir sósinho. O companheiro chegou-se à ele, 

— Por amor de Deus, Eyvind | Pois endoide- 
ceste? 

Não respondeu. Harry olhou para elle apou- 
quentadissimo. Pórtim Eyvind disse-lhe em vos 
muito baixa: 
bes tu, Hang, porque fui fel até hoje É 
que não me importava com pessoa alguma. Dia 
em que sc comece a gostar duma mulher, foi-se 
a lelicidade 

desatou a chorar. 
“Mas ouvis uma voz que o chamava muito bai- 


— Eyvind! 

A voz doce chamou-o outra vez um bocadinho 
mais de rijo, e logo viu que era ella: 

Eyvind U Estas abi? 

Estou, respondeu enxugando os olhos á presta, 
Está O 
= Estou com o Harry. 

O Hare não podia ir-se embora por um bo=* 
cadinho ?. 


O OCCIDENTE 


Harry afastou-se. 


Ficaram sósinhos os dois e a Marit parecia muito 


Dita, 
“umas gulgseimas de natal para te dar, mas nunca. 
tive oêcastã, 

É tucou da olgibeira uma maçã, uma fatia de 
bolo & um fresquinho de licor das ilhas. 

— Obrigado, disse lhe ele, trêndo-Jhe aquillo 
tudo. das mãos, que achou muito quentes. 

virou a dis muito depressa. 

— ut dante esta ni 

TE tu, não quireste dançar 

NRO 

Porquê, Eyvind + 

No repente me modo quand 

> porque me ólhavas d'aquelle modo, quando 
estavas sentado defronte de mim 7 º 

E Oni Mari Mari! 

Tbine. 

E Porque não queres que olhe para ti? 


Quero; mas quando não esteja tudo cheio 
de gente. p 
E Bançaste muito com o João Halten. 
Dancer 
TAchas o 


Sim, É não sei o que sentia... Mas não po- 
dia ver-te assim tão perto delle! 
— Não te percebo, Eyvind, 
T Nem eu me percebo a mim mesmo. Perdi 
talvez o juizo, Adeus, adeus, Markt! 
Já se ja embora, quando ella o susteve, 
— O que pensay não deves pensal-o, Enganas- 
te, Eyvind, digo-to eu. 
“No, não me engano, quando penso que já 
tda muto eretcida o 
o era esta à resposta que Marit esperava ; 
lousa. Naquelle instante viram na escuridão à luz 
«um cnchiimbo. Era Ole Nordistuem, que ouvira 
debaixo do alpendre 
tu, Marit? perguntou. 


u 
om quem estás conversando? dize lá por 
obseguio, 
om o Eyvind. 

Com queim, Marit?Z 
= Com 6 Eyvind Pladsen, 

— Ah! sim o filho do lavrador ! Ora faze favor 
de vir para casa, 


— e 
METEOROLOGIA POPULAR 


A meteorologia do globo terrestre 


Parece demonstrado que ha nuvens de electri- 
cidade em todas as alturas. De L'Isle mediu uma 
trovoada, em 1714, 4 83000 metros acima de Pi 
ris, Chafle, em 1751 observou outra a 3:470 me- 
tros acima! de Tobalsk. ; 

“À seguir do relampogo e com pouco intervallo, 
segue O trobão. 

O iravião, ora parece uma detonação de varias. 
armos de fogo, ora o rodar de um objecto peza- 
dissimo no solo. 

O intervallo entre o relampago e trovão oscilla 
entra 0,5 a 7a segundos, consoante a sua distancia. 
Sabendo-sé que o som percorre 340 metros por 


segundo, multiplicando este nomero pelo numero 
de segundos que correspondem àquele intervalo, 
calêuhase a que dinantia se acha trovoada. 

À enusa do estrondo pode ser devida a varios 
motivos: À fisca ntravessando instantaneamente 
O ar esmaga as molecular na sua passagem, pro- 
dusindo um vacuo momentâneo, no qual se pre- 
Gipita o ar que o rodeia, produzindo o estrondo. 


as nuvens e o solo, 
Quando a tensão 


O raio é a descarga nt 
que de eléctrica por inflene 
Exiemantado io co é 
Eu escolhe de preferencia os corpás bons con- 
auetores da elecuicidade, « entre Gles, os mais 
altos, Por esse motivo, 6 peritoso em ocasião de 
trovoadas, permanecer debaixo de arvores altas, 
Sobretudo quando isoladas. É indspensavel tam 
bem, dentro de casa, Conservaremise as pessoas 
dltântes umas ds our, llare-se dos can 
tor, e não se appronimarém de peças metallica. 
“bs ellos do ratos são variaveis Muntas vezes 
folminam ox homens e aniiaes, outras, apenas os 
fere, produrindo contracções mervoras, funde é 
volaica os meses, etc pod 
A queda do raio póde assemibrar individuos a 
uma derta distancia do logar onde O raio cabo. À 
morna o choguerelexo, re 
que a nuvem extrcem am 
todos os corpos, dentro da zona de sua actividade, 


os quaes se carregam de electricidade contraria 
das nuvens, Se esta se descarrega sobre qualquer 
edifício, por exemplo, cessa logo à influencia sobre. 
os iilividuos ou animas é à passagem repentina 

estado neutro, determina um choque violento, 
às vezes, mortal, sobre esses individuos ou ani 

Para obstar os estrazos dos rios, noi edificios, 
imaginou Franklin o pára-raios, andado no poder 
das pontas, 

E uma host de ferro redonda na bas; im. 
nuíndo de espessura até à ponta (a qual póde ser 
de platina, prata ou cobre elevando-se acima da 
altura do edificio, e communicando com o soloipor. 
meio de um conductor mstallico que desce ao 
longo do edificio até no solo, o que se consegue. 
dirigindo à auá extremidade para o fundo de am 
poço ou vallas cheias de carvão bem calcinado, 
Guja conductibilidade é excellente % 
“Passa uma nuvem que electrisa por influem 
todos os corpos e cúlicios em contnero, desenvol 
vendo lhe cleciricie contrario. Nos. cdcios 
munidos de pára raios, estes, pelo poder das pon- 
cas, exgotamen'a, tendendo a nuvem para o estado” 
neútro, diminuindo assim, à tensão desta 8, por 
conseguinte, a probabilidade da. união das duas 
electricidades contrarias, Se, porém, a tensão da 
nuvem fór enorme, será o pára raios que recaberá. 
a descarga, cahindo o raio, é protegendo o edifi 
cio, da fulminação. 

À haste do pára-rajos protege um espaço cir- 
colar de raio duplo no da altura deste, devendo 
ser esta altura não. superior à dez metros, D'esta 
fórma, tacilmente poderemos saber de quantos. 
pára-rátos necessita um edificio qualquer. 

Às trovoudas teem grande violencia entre 
topicos. sobretudo na região das calmariass 
acompanhaihas de furacões terriveis que lançaam, 
muitas veres, stnavios a varios metros acima dos. 

tontos mala elevados qua as aguna teem attingido, 

Em geral, teem logar de uia, mas. observam-se; 
m, Iessas regiões, trovondi nocturoas. 


janto que estas se manifestam quasi que 
mente na Jameiem, de novembro abri 
ias lariludes medias, as trovoadas são menos. 


fortes e distribuidas eguslmente pels estações 
São maximas no verão, e mibimas no inverno, É. 
o que succedo em Lishon, sobretudo em mio e 


junho, e setembro « outubro, 

Nas Imítudes elevadas, são rariseimas. Soresbyy 
duram O percurso de suas viagens apenas ouvia. 
o trovião, duns veres, no paralleio de 690; Thors- 
tensen, na Islandia, notou apenas um din em que 
trovejasse, « Hans Úlich, merendou que habitou. 
sempre em Have: Sund perto dl Cabo Nort ape- 
mas se recorda do um dia de trovoada em 16 do 
julho de 1838, 

dá, ma Sueciave Noruega, nas ilhas Shetland e 
Fer, são pouco vilgares, é rebentam, sobretudo, 
no inverno. E 

Outro phenomeno devido electricidade atmos- 
pherica, São os fogos de SantElmo, observados 
nos topos dos mastros das embarcações ou no 
alto das torres, airesentando-se como um pena- 
<ho lumisovo. São luzes inollensivas, resultantes 
da descarga lenta, mas continva, de electricidade. 
contraria, manifestando-se, em Réral, nas noites 
“le trovoada, e annunciando eflectivamente como 
se julga, 0 seu termo. 

«Conti. 
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